
  
    
      
    
  


  
    Aqui está um exemplo clássico do tipo de livro que os leitores de todo o mundo esperam da pena de John MacArthur. Impregnadas com as Escrituras, diretas e fáceis de entender, as palavras de MacArthur mostram o que a Bíblia ensina sobre santificação e como essa doutrina se aplica tanto a cada cristão quanto à igreja local. Cristãos preocupados com o tipo de ensino que resultou em uma “brecha em nossa santidade” encontrarão aqui muito para lhes elucidar o assunto, bem como um incentivo prático para caminharem mais perto de Cristo.


    Donald S. Whitney, professor de Espiritualidade Bíblica no Southern Baptist Theological Seminary


    Santificação. John MacArthur aplica toda a força de sua paixão pastoral a esse tema vital! Por quê? Primeiro, porque Jesus a manteve como principal tema de suas orações em nosso favor; Paulo insistiu em afirmar que ela é a vontade de Deus para cada crente; o autor de Hebreus escreveu que, sem ela, nenhum de nós verá o Senhor, ou seja, ela é a condição sine qua non para chegarmos ao céu. Segundo, porque sempre corremos o risco de desconsiderá-la ou menosprezá-la. De todos os livros que leu ultimamente, qual deles foi sobre santificação? Santificação é um tratado poderoso para nosso tempo — um livro breve e com um bom propósito. Você pode lê-lo em uma ou duas horas, mas o propósito dessa leitura é promover a transformação do restante de sua vida.


    Sinclair B. Ferguson, professor titular de Teologia Sistemática no Reformed Theological Seminary, professor bolsista dos Ligonier Ministries, escritor de inúmeros livros e coautor de Novo dicionário de teologia (Hagnos)


    A justificação e a santificação são como os dois braços de Jesus Cristo com os quais ele nos acolhe em seu abraço. John MacArthur nos mostra de forma excepcional como Cristo — o grande Pastor, cujo Espírito vive em todo verdadeiro pastor — deseja sinceramente que sua imagem seja formada em seu povo amado.


    Joel Beeke, presidente e professor de Teologia Sistemática e Homilética no Puritan Reformed Theological Seminary e pastor na Heritage Reformed Congregation, em Grand Rapids, Michigan


    Um pregador experiente e bem conceituado do evangelho oferece-nos aqui um tratado biblicamente fundamentado sobre santificação. De forma simples, mas não simplista, de modo breve, mas não superficial, John MacArthur explica não apenas o ensino da Bíblia sobre santificação, mas também faz as aplicações adequadas — e às vezes penetrantes — das quais esta geração precisa.


    Mark Jones, pastor na Faith Reformed Presbyterian Church, em Vancouver, Columbia Britânica


    MacArthur incentiva os cristãos a brilhar como luzes em meio a esta geração confusa e sombria. A liberdade que temos em Jesus Cristo é para servi-lo como nosso Mestre e Senhor. MacArthur, assim como em todo o seu ministério, empunha fielmente aqui a Palavra de Deus. Esse livro motiva-nos a ter uma vida santa e jubilante para a glória de Deus.


    Chris Larson, presidente e CEO dos Ligonier Ministries


    Claro, inspirador e com as devidas advertências a respeito de como e onde o mundo pode ter se infiltrado em nossa teologia e, portanto, em nossa vida!


    Ed Welch, professor e conselheiro da Christian Counseling & Educational Foundation


    MacArthur escreveu um livro conciso e direto para trazer aos cristãos a lembrança do que Deus ensina a respeito de como devemos crescer como crentes. Ele distingue a santificação bíblica de outras supostas visões sobre o assunto e traça um equilíbrio entre a posição que o cristão desfruta em Cristo e a caminhada do cristão com Cristo. Recomendo fortemente esse livro como auxílio para continuarmos a crer corretamente e assim podermos viver mais à semelhança de Cristo.


    Stuart W. Scott, professor-associado de Aconselhamento Bíblico no Southern Baptist Theological Seminary
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    PETER COELER,


    verdadeiro amigo, reconhecido
por sua humildade,
generosidade e graça incomuns.
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    A recompensa do chamado supremo



    [image: ]  AS ESCRITURAS DIZEM o seguinte acerca de Cristo: “Portanto, também pode salvar perfeitamente os que por meio dele se chegam a Deus, pois vive sempre para interceder por eles” (Hebreus 7.25).


    Em João 17 somos claramente apresentados à intercessão contínua de Cristo por seu povo. Essa passagem é conhecida como a Oração Sacerdotal de Jesus. Seu elemento central é o apelo à santificação de seus discípulos: “Santifica-os na verdade, a tua palavra é a verdade. Assim como tu me enviaste ao mundo, eu também os enviei ao mundo. E por eles me santifico, para que também eles sejam santificados na verdade” (João 17.17-19). Depois, então, Jesus claramente aplica esse pedido não só aos Doze, mas também a todos os cristãos de todas as gerações posteriores: “E rogo não somente por estes, mas também por aqueles que virão a crer em mim pela palavra deles” (17.20).


    O tema do pastor nas Escrituras


    Essa súplica revela o verdadeiro coração do Bom Pastor para com seu povo tão claramente quanto qualquer coisa nas Escrituras. “Renova a minha alma; guia-me pelas veredas da justiça por amor do seu nome” (Salmos 23.3). Como nosso pastor, ele é o “Pastor e Bispo da vossa alma” (1Pedro 2.25). A palavra grega traduzida por “bispo” nesse versículo é episkopos, vocábulo traduzido em outro lugar por “guardião”. De acordo com o Thayer’s lexicon,1 o termo refere-se a um “homem encarregado de garantir que o que as pessoas devem fazer, elas o façam de forma correta”. Cristo, como pastor supremo, é o bispo ou guardião de nossa alma — cuidando de nós, protegendo-nos, conduzindo-nos, corrigindo-nos e dando-nos alimento, tudo com o objetivo final de que sejamos santificados.


    A palavra “pastor” também significa “guardião”, e todo pastor fiel desenvolverá uma paixão pela santidade das ovelhas de Cristo, o que reflete o desejo do Salvador.


    A propósito, é adequada a imagem — divinamente escolhida — de rebanhos e pastores. Deus sabe que seu povo — todos os crentes — é parecido com as ovelhas em muitos aspectos. As ovelhas não são particularmente espertas; tampouco são hábeis em contornar as armadilhas encontradas ao redor. Portanto, essa não é uma comparação particularmente lisonjeira. Mas é uma comparação que as Escrituras fazem repetidamente. “Somos seu povo e rebanho que ele pastoreia” (Salmos 100.3). Pedro exorta seus companheiros mais velhos: “pastoreai o rebanho de Deus que está entre vós, cuidando dele não por obrigação […] nem como dominadores dos que vos foram confiados, mas servindo de exemplo ao rebanho” (1Pedro 5.2-3). Ele lembra os líderes da igreja sobre a responsabilidade deles para com o Supremo Pastor (5.4).


    A tarefa nada fácil do pastor


    Em contraste com as imagens muitas vezes tranquilas e pacíficas que vemos na representação que os artistas fazem de rebanhos nos campos, na vida real o pastoreio é trabalho difícil e complicado. As tarefas do pastor são inúmeras e variadas. Ele tem de conduzir e alimentar o rebanho, cuidar das ovelhas feridas, buscar e resgatar os cordeiros perdidos, afastar predadores, montar guarda durante a noite e preocupar-se com todas as necessidades do rebanho. É uma tarefa extremamente intensa — requer vigilância e cuidados constantes.


    Cuidar do povo de Deus igualmente implica uma série exaustiva e interminável de deveres abrangentes que requerem de qualquer homem um conjunto de habilidades. Quase todos os pastores serão chamados em algum momento para cumprir praticamente todas as funções do serviço na igreja, desde o cuidado com as instalações até a limpeza. Além de pregar a palavra (sua missão central e mais importante), o pastor está sempre preocupado com as ovelhas. Como Paulo escreveu: “Quem se enfraquece, que eu também não me enfraqueça? Quem se escandaliza, que eu também não fique indignado?” (2Coríntios 11.29). Além das lutas espirituais, há as tarefas. O pastor é designado para oficiar casamentos, conduzir funerais, oferecer sessões de aconselhamento, fazer visitas em hospitais, além de desempenhar uma série de funções semelhantes. Um pastor pode se deparar com deveres extremamente díspares em um dia — visitar prisioneiros pela manhã e preparar sermões à tarde, com uma pausa entre uma coisa e outra para confortar uma família em luto. Ele deve ser capaz de se mover com misericórdia e bondade de uma tarefa para outra, sendo hábil em todas elas.


    Apesar da diversidade de afazeres, todos os deveres pastorais, em última análise, apontam para um objetivo claro e único: a santificação do povo de Deus. Todas as energias do homem, bem como todas as faculdades de seu coração e mente, devem permanecer focadas nesse objetivo de longo prazo, e ele nunca deve perdê-lo de vista. Afinal, este é o propósito final de Deus para seus eleitos: “Pois os que conheceu por antecipação, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho” (Romanos 8.29). É assim que as Escrituras resumem o objetivo da santificação — não serve apenas para parecermos santos, mas serve para nos tornarmos verdadeira e completamente semelhantes a Cristo.


    Fiquei impressionado mais uma vez com essa grande verdade recentemente, enquanto pregava em Gálatas 4. Cheguei ao versículo 19, no qual Paulo se dirige aos crentes daquela cidade como: “Meus filhos, por quem sofro de novo dores de parto, até que Cristo seja formado em vós”. Esse texto prendeu minha atenção e despertou sentimentos em mim de tal modo que eu não conseguia passar para outra passagem. É um belo resumo do propósito ministerial de cada pastor: cuidar para que Cristo seja formado em seu povo.
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